
 
 

 
 

 

Mobilização iniciada no RS propõe ações cotidianas para prevenir a violência no Dia 

Internacional da Paz 

 

Iniciativa reúne escolas, universidades, órgãos públicos, empresas e organizações 

sociais e disponibiliza gratuitamente materiais para atividades em 21 de setembro 

 

Transformar respeito, diálogo, empatia e solidariedade em atitudes práticas antes que 

os conflitos se convertam em violência. Essa é a proposta da Mobilização pelo Dia 

Internacional da Paz 2026, iniciativa do Movimento Amor & Paz, ligado à ONG Amor, 

de Passo Fundo (RS). 

No dia 21 de setembro, escolas, universidades, empresas, órgãos públicos, 

organizações sociais, comunidades e cidadãos de diferentes regiões são convidados a 

promover pequenas ações voltadas à convivência pacífica e à prevenção da violência, 

do bullying, da intolerância e dos discursos de ódio. 

A mobilização permite que cada participante desenvolva atividades de acordo com sua 

realidade. Entre as sugestões estão rodas de conversa, ações educativas e artísticas, 

leituras, apresentações musicais, gestos de gentileza, iniciativas solidárias, plantio de 

árvores e diálogos sobre respeito e resolução não violenta de conflitos. 

“Não queremos apenas falar de paz no dia 21 de setembro. Queremos utilizar essa 

data para provocar uma reflexão”, afirma Milton Serpa Menezes, presidente da ONG 

Amor e representante do Movimento Amor & Paz. 

Segundo ele, o objetivo é estimular milhares de pequenas ações que possam contribuir 

para uma sociedade menos violenta. “A Cultura da Paz é também uma forma de 

prevenção”, destaca. 

 

Rede de adesões começa a crescer 

A mobilização já reúne instituições das áreas de educação, poder público, 

comunicação, iniciativa privada e sociedade civil. 

Entre as adesões divulgadas estão a 7ª Coordenadoria Regional de Educação e sua 

rede de escolas estaduais, a Secretaria Municipal de Educação de Passo Fundo, a 

Universidade de Passo Fundo, a Universidade Atitus, o Colégio Marista Conceição, a 

Faculdade Anhanguera de Passo Fundo, a Brigada Militar – 3º RPMon e a Escola 

Pública de Trânsito da Prefeitura de Passo Fundo. 

Também participam a Organização Internacional para as Migrações – OIM/ONU 

Migração, o Banco do Brasil, a União das Associações de Moradores de Passo Fundo, 

grupos comunitários e veículos de comunicação da região. 



 
 

 
 

A proposta não possui caráter religioso, partidário ou ideológico. A participação é 

aberta e cada instituição pode definir a atividade mais adequada ao seu público. 

 

Da experiência nas escolas para uma mobilização ampliada 

A iniciativa dá continuidade à trajetória do projeto “Criando a Cultura da Paz”, 

desenvolvido entre junho de 2025 e junho de 2026 com recursos da Política Nacional 

Aldir Blanc. Durante esse período, foram realizadas atividades em escolas e outros 

espaços, com produção de conteúdos e ações voltadas à convivência, ao diálogo e à 

prevenção da violência. 

Agora, o Movimento Amor & Paz busca ampliar essa experiência, conectando 

diferentes setores da sociedade em torno do Dia Internacional da Paz. 

Para apoiar os participantes, a organização disponibilizou gratuitamente um kit com 

sugestões de atividades e materiais de divulgação. As escolas, empresas, instituições, 

grupos e pessoas interessadas também podem registrar sua adesão no site da 

campanha. 

Os participantes também são convidados a registrar e compartilhar nas redes sociais as 

ações realizadas no dia 21 de setembro, utilizando a hashtag #CorrentePelaPaz, como 

forma de ampliar o alcance da mobilização e inspirar novas iniciativas. 

 

Serviço 

Mobilização pelo Dia Internacional da Paz 2026 

Data principal: 21 de setembro de 2026 

Participação: gratuita e aberta a pessoas e instituições 

Informações, kit oficial e registro de adesões: amor.org.br/dia-da-paz 

 

Sobre a ONG Amor 

A ONG Amor, de Passo Fundo (RS), desenvolve iniciativas voltadas à promoção da 

Cultura da Paz, à convivência e à prevenção da violência. Milton Serpa Menezes, 

presidente da organização, está disponível para entrevistas sobre a mobilização e a 

trajetória do projeto. 
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